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1. INTRODUÇÃO

Os estudos sobre alfabetização de crianças com autismo encontrados são

frequentemente associados à aquisição e habilidades de leitura (Arciuli e Bailey,

2019, Nunes et. al. 2016; Henderson et. al. 2014). No entanto, a linguagem escrita

é uma das principais aquisições de conhecimento (Pennington et. al. 2010, pág.

24) porque, por meio dessa habilidade as pessoas documentam e organizam suas

vidas. Essa forma de linguagem estende-se a todas as facetas da vida cotidiana, e

oportuniza qualidade na comunicação entre as pessoas. Embora indivíduos com

autismo tenham dificuldades no desenvolvimento de habilidades de escrita, o

estímulo para sua aquisição é essencial, pois pode ser utilizada em uma

variedade de contextos para fazer solicitações, expressar ideias, emoções, para

se auto-organizar e monitorar (através de listas, lembretes, etc.), além de ser o

principal meio de demonstrar conhecimento e ser bem sucedido na maioria dos

contextos educacionais (Pennington e Delano, 2005). Trata-se, portanto, de uma

habilidade que deve ser mediada e ensinada através da escolarização, cujo

processo de aquisição ganha ainda mais destaque em relação a estudantes com

autismo, pois estes apresentam dificuldades na linguagem falada que é uma

habilidade fundamental na aquisição da escrita (Kluth et. al., 2008). Conforme

Bessa et. al. (2012) a fala exerce grande influência sobre a escrita das crianças,

pois na aquisição da escrita os aprendizes, mesmo que inconscientemente,

escrevem como falam pois tem como modelo o texto oral. Outras características

incluindo a presença de ecolalia; prosódia atípica da fala; inversões de pronomes;

linguagem estereotipada e ritualística; significados restritos das palavras; e

palavras idiossincráticas ou neologismos, se relacionam com possíveis atrasos no

processo de aquisição da escrita de pessoas com autismo (Bessa et. al., 2012).

Sendo assim, o foco das práticas pedagógicas e pesquisas neste campo precisam



ir além de atividades de socialização como forma de incluir um estudante com

autismo e estudar formas e alternativas de alfabetizar e letrar, considerando as

suas características e necessidades educacionais. A aquisição da escrita,

enquanto habilidade social e cultural, fundamental para o desenvolvimento

humano, deve ganhar relevo entre os estudos da área de alfabetização da criança

com autismo. Dentre os poucos estudos encontrados sobre as habilidades de

escrita de indivíduos com autismo, são escassos os que focam diretamente no

processo de aquisição escrita, entendido como pilar para o desenvolvimento de

habilidades subsequentes mais complexas também para a criança com autismo

(Kanashiro et. al., 2018 e Pennington et. al. 2010).

O uso de tecnologia dentro dos centros de ensino tem alcançado

resultados positivos por ser um recurso interativo que desperta o interesse e foco

nas crianças (Dalanesi, 2021; Silva et. al., 2019; Martins et. al., 2021). Essa

ferramenta tem sido efetiva no processo de alfabetização como apontado por

Binotto (2014) por ser um recurso que auxilia na melhora da leitura e oralidade;

no reconhecimento de letras; no registro de letras, palavras e textos; na

coordenação motora; na atenção; no raciocínio e suas produções. E essa

estratégia pedagógica estende-se a crianças com TEA, conforme apontado por

Frasson et. al. (2020) que relata as contribuições da tecnologia para melhorar a

qualidade de vida de crianças autistas e apresenta quatro tipos de tecnologias

que são úteis para elas, as quais são: instrução baseada em modelagem de

vídeo, dispositivos táteis, ambientes virtuais e robôs. Além disso, destaca que o

uso de tecnologia contribui melhorando a aprendizagem social e educacional, o

comportamento e a qualidade de vida.

Considerando que o uso da tecnologia pode ser aliada do estudante com

autismo por possibilitar que o aluno tenha acesso a apresentações controladas de

estímulos instrucionais relevantes (Pennington et al., 2010), o que o ajuda a evitar

as inúmeras demandas comunicativas simultâneas do ensino tradicional e que as

pesquisas mostram que a tecnologia pode ser uma ferramenta eficaz para

aprendizagem de pessoas com TEA, é que este estudo pretende investigar as

contribuições de recursos tecnológicos e digitais para a aquisição da escrita de

crianças com este diagnóstico. Espera-se assim contribuir com novas práticas

pedagógicas que precisam ser estudadas e adaptadas para que o ensino desses

alunos seja mais adequado às suas necessidades.



2. METODOLOGIA

Esta pesquisa contará com uma metodologia de métodos mistos (quanti e

qualitativos), realizada através de um delineamento quase-experimental

envolvendo medidas pré-intervenção e pós-intervenção (Gil, 2017), bem como

entrevistas com os professores dos estudantes participantes. Serão verificados

nas medidas pré e pós intervenção os aspectos quanti e qualitativos do nível de

escrita de ambos participantes, os quais consistem na variável dependente (VD)

do estudo. A variável independente, cuja contribuição na VD será verificada,

consistirá de uma intervenção pedagógica para um dos participantes com o

auxílio da tecnologia através de jogos e aplicativos eletrônicos desenvolvidos para

auxiliar no processo de alfabetização infantil. O outro participante não receberá

intervenção, atuando como controle no estudo.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ainda não foram alcançados resultados nesta pesquisa pois está na fase

inicial do projeto.

4. CONCLUSÕES

Este projeto é importante pois não foram encontradas muitas pesquisas ou

estudos relacionados com o processo de aquisição da escritas de crianças com

espectro autista. Portanto, a proposta desta pesquisa é analisar e apresentar

dados relacionados a essa fase de desenvolvimento pouco estudada e tão

importante.
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